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APRESENTAÇÃO 

O Livro “Ciências biológicas: Gênese na formação multidisciplinar 2”, traz ao leitor 
vinte capítulos de relevada importância na área de Genética, Citogenética, Imunologia, 
Parasitologia, Química medicinal, Saúde pública e Ecologia. Entretanto, caracteriza-se 
como uma obra multidisciplinar que engloba diversas áreas da Ciências biológicas.

Os capítulos estão  distribuídos em temáticas que abordam de forma categorizada e 
multidisciplinar a Ciências biológicas ,  as pesquisas englobam  estudos de: mapeamentos 
genético, citogenético, sequenciamento, genética e educação ,análises forenses , doenças 
genética, eugenesia clássica,  engenharia genética, análise por PCR, cultura de células de 
linfoma e leucemia,  saúde mental,  resposta imune, vacinação contra a covid-19,  vírus 
Sars-Cov-2, métodos de extração de lipídios ,levantamento taxonômico, morfologia vegetal, 
eficiência de inseticidas , química medicinal, cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE), 
espectroscopia de infravermelho (IV) e espectrometria de massas (EM), problemática 
ambiental e de saúde pública, poluentes emergentes e biodiesel.

A obra foi elaborada primordialmente com foco nos profissionais, pesquisadores 
e estudantes pertencentes às áreas de Ciências biológicas e Ciências da Saúde e suas 
interfaces ou áreas afins. Entretanto, é uma leitura interessante para todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área. 

Cada capítulo foi elaborado com o propósito de transmitir a informação científica 
de maneira clara e efetiva, em português, inglês ou espanhol. Utilizando uma linguagem 
acessível, concisa e didática, atraindo a atenção do leitor, independente se seu interesse é 
acadêmico ou profissional.

O livro Ciências biológicas: Gênese na formação multidisciplinar 2”, traz publicações 
atuais e a Atena Editora traz uma plataforma que oferece uma estrutura adequada, propícia 
e confiável para a divulgação científica de diversas áreas de pesquisa. 

Alana Maria Cerqueira de Oliveira 
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RESUMO: O atual cenário de crise sanitária e 
humanitária de repercussão mundial ocasionada 
pelo novo coronavírus tem gerado uma exaustiva 
corrida científica e governamental em prol da 
produção de vacinas, a fim de imunizar em 
massa a população, sobretudo, os indivíduos 
pertencentes aos grupos prioritários. Embora 
gestantes e puérperas estejam incluídos neste 
grupo, os meios de comunicação reverberam e 
enfatizam a todo instante que estudos acerca 
da vacinação de mulheres nessas condições 
ainda não foram conclusivos, em função de elas 
terem sido excluídas de todas as pesquisas, até 
então publicadas, que envolviam vacinas contra 
a COVID-19. Esse fato repercute na pulverização 
de dúvidas na atmosfera social acerca da 
eficácia e segurança da vacinação nesse 
grupo. Este estudo visa identificar e analisar as 
implicações da vacinação contra a COVID-19 em 
gestantes e puérperas na contemporaneidade. 
O presente estudo alicerçou-se na pesquisa de 

revisão bibliográfica na literatura pertinente aos 
objetivos. Para a realização desse trabalho foram 
consultados e rastreados 50 artigos científicos 
e periódicos, delimitados entre o período de 
janeiro de 2020 a julho de 2021. Este rastreio 
foi executado nas bases de dados: Google 
Acadêmico, Scientific Electronic Library Online 
(Scielo), National Library of Medicine (PubMed), 
Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Observatório 
Obstétrico Brasileiro COVID-19 (OOBr 
Covid-19). Apesar de os estudos ainda serem 
inconclusivos e haver um ínfimo quantitativo 
de pesquisas sobre a temática no campo 
científico, foi observado que majoritariamente 
os artigos pré-selecionados defendem de forma 
enfática a vacinação de mulheres grávidas e 
puérperas contra o vírus Sars-Cov-2 devido à 
vulnerabilidade desses indivíduos no que se 
refere ao contexto pandêmico. 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; Gestantes; 
Puérperas; Vacinação.

IMPLICATIONS OF VACCINATION 
AGAINST COVID-19 IN PREGNANT AND 
PUERPERAL WOMEN IN A PANDEMIC 

CONTEXT: A LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: The current scenery of sanitary and 
humanitarian crisis with worldwide repercussion 
caused by the new coronavirus has generated 
an exhausting scientific and governmental race 
in favor of the production of vaccines, in order 
to immunize the population in masse, especially 
individuals belonging to priority groups. Although 
pregnant and postpartum women are included in 
this group, the media reverberate and emphasize 
at all times that studies on the vaccination of 

http://lattes.cnpq.br/5713134308334474
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women in these conditions have not yet been conclusive, as they have been excluded from 
all research, which has been published so far, that involved vaccines against COVID-19. This 
fact affects the spreading of doubts in the social atmosphere about the efficacy and safety of 
vaccination in this group. This study aims to identify and analyze the implications of vaccination 
against COVID-19 in pregnant and postpartum women today. The present study was based on 
the literature review research in the literature relevant to the objectives. To carry out this work, 
50 scientific articles and periodicals were consulted and screened, delimited between the 
period of January 2020 and July 2021. This search was performed in the following databases: 
Academic Google, Scientific Electronic Library Online (Scielo), National Library of Medicine 
(PubMed), Virtual Health Library (BVS) and the Brazilian Obstetric Observatory COVID-19 
(OOBr Covid-19). Although the studies are still inconclusive and there is a negligible amount 
of research on the subject in the scientific field, it was observed that most of the pre-selected 
articles emphatically defend the vaccination of pregnant and postpartum women against the 
Sars-Cov-2 virus due to the vulnerability of these individuals with regard to the pandemic 
context. 
KEYWORDS: COVID-19; Pregnant Women; Postpartum Women; Vaccination.

1 | 	INTRODUÇÃO
Jornais, rádios, revistas, websites e redes sociais a todo instante vinculam 

informações sobre o desenrolar da catástrofe mundial gerada pelo vírus Sars-Cov-2.
Esse atual cenário de crise sanitária e humanitária de repercussão mundial 

ocasionada pelo novo coronavírus tem gerado uma exaustiva corrida científica e 
governamental em prol da produção de vacinas, a fim de imunizar em massa a população, 
sobretudo, os indivíduos pertencentes aos grupos prioritários.

De acordo com os dados do Observatório Obstétrico Brasileiro Covid-19 (OOBr 
Covid-19) houve uma elevação de mortes de grávidas e puérperas em 2021, em relação 
à média semanal de 2020. Em função desse aumento significativo no número de óbitos 
de mulheres nessas condições, adotou-se a inclusão dessas mulheres no grupo prioritário 
nas campanhas de vacinação do novo coronavírus (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020; OOBr 
Covid-19, 2021).

Embora gestantes e puérperas estejam incluídos neste grupo, os meios de 
comunicação reverberam e enfatizam a todo instante que estudos acerca da vacinação de 
mulheres nessas condições ainda não foram conclusivos, em função de elas terem sido 
excluídas de todas as pesquisas, até então publicadas, que envolviam vacinas contra a 
COVID-19. Esse fato repercute na pulverização de dúvidas na atmosfera social acerca da 
eficácia e segurança da vacinação nesse grupo.

Diante do exposto, a questão-norteadora que encaminhou o estudo está relacionada 
às possíveis implicações da imunização ativa artificial de gestantes e puérperas contra o 
Sars-CoV-2.

No que concerne aos objetivos, este estudo visa identificar e analisar as implicações 



 
Ciências biológicas: Gênese na formação multidisciplinar 2 Capítulo 5 56

da vacinação contra a COVID-19 em gestantes e puérperas na contemporaneidade.
Desse modo, entende-se que a vacinação da população é a medida mais eficaz 

de enfrentar o novo coronavírus, mesmo ainda perdurando na atmosfera social o dilema 
quanto à promoção de forma segura desses imunizantes as gestantes e puérperas no 
Brasil.

2 | 	METODOLOGIA
Na perspectiva metodológica, o presente estudo alicerçou-se na pesquisa de 

revisão bibliográfica na literatura pertinente aos objetivos. Para a realização desse trabalho 
foram consultados e rastreados 50 artigos científicos sendo a maioria delimitados entre o 
período de janeiro de 2020 a novembro de 2021. Este rastreio foi executado nas bases de 
dados: Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (Scielo), National Library of 
Medicine (PubMed), Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e o Observatório Obstétrico Brasileiro 
COVID-19 (OOBr Covid-19). Após a leitura prévia dos resumos dos artigos rastreados, 19 
artigos foram excluídos, uma vez que não eram concernentes a finalidade deste estudo, 31 
artigos foram selecionados para compor o artigo de revisão por serem mais adequados aos 
objetivos propostos. Logo em seguida, estes estudos alvos da seleção foram lidos na íntegra, 
assim como agrupados conforme o modelo clássico de categorização do conhecimento, 
baseado nas ideias aristotélicas. Esse modelo consiste em uma organização em que “as 
categorias são definidas apenas pelas propriedades comuns a todos os seus membros, 
desta forma, nenhum membro pode ser considerado melhor exemplo da categoria que os 
demais” (ÂNGELA, 2010, p. 112 e 113).  Nesse panorama, as seguintes categorias foram 
formuladas para a análise:

  a) A vulnerabilidade de gestantes e puérperas em contexto pandêmico;

  b) Implicações da vacinação contra o novo coronavírus em grávidas e puérperas; 

  c) Relação médico-paciente na pandemia da COVID-19

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 A vulnerabilidade de gestantes e puérperas em contexto pandêmico        
Tanto a gestação, quanto o período puerperal são fases únicas e ímpares da vida de 

uma mulher sendo marcadas por um novo dimensionamento de vida, uma vez que nesses 
momentos ocorrem diversas rupturas e construções, sejam nos papéis sociais, sejam nos 
âmbitos emocionais e biológicos. Portanto, em função dessa mudança intrapessoal somado 
ao estado imunossupressão e alterações fisiológicas, que as mulheres grávidas assim 
como as puérperas são caracterizadas como um grupo vulnerável no contexto pandêmico 
da COVID-19 (ABDEL; CAPEL, 2015; APARECIDO et al., 2021; MAMBER et al., 2020).
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Vindo de encontro a esse pensamento, Liu et al., (2020) sugerem que se comparado 
a mulheres não gestantes, as mulheres gestantes possuem elevado risco de adquirir a forma 
mais grave da infecção do vírus SARS-CoV-2. Logo, a fragilidade relacionada às condições 
imunológicas e fisiológicas das mulheres em condição gravídica ou puerperal aumenta 
demasiadamente a susceptibilidade desse grupo à aquisição do vírus (APARECIDO et al., 
2021; MAMBER et al., 2020; ELLINGTON MMWR, 2020; PANAGIOTAKOPOULOS MMWR, 
2020; MASCARENHAS VHA, et al., 2020).

Em contrapartida, pelo estudo elaborado por Breslin et al., (2020), na qual foi 
realizada uma coorte retrospectiva com 43 gestantes positivas para SARS-CoV-2 em 3 
instituições em Nova York, foi possível observar que 29 pacientes manifestaram sintomas e 
as 14 pacientes eram assintomáticos e rastreados de rotina antes do parto. De uma forma 
geral, 86% apresentaram nenhum sintoma ou manifestações clínicas leves, 9,3%, por sua 
vez, sintomas moderados e 4,7% sintomas graves.

Apesar de ainda haver questionamentos discordantes no meio científico quanto 
às manifestações mais comuns nesse grupo de estudo, de acordo com as informações 
obtidas pelo levantamento realizado pelo Observatório Obstétrico Brasileiro Covid-19 
(OOBr Covid-19), notou-se que uma média de aproximadamente 10 gestantes e puérperas 
faleceram por semana em 2020, correspondendo a um total de 453 mortes no ano passado 
em 43 semanas epidemiológicas. Quando referente ao ano de 2021 esse cenário agravou-
se ainda mais, porque a média de óbitos por semana alcançou o quantitativo de cerca de 
25 gestantes e puérperas, sendo esses dados obtidos até 10 de abril de 2021, de modo a 
totalizar 362 mortes neste ano durante 14 semanas epidemiológicas.

Conforme os dados que passaram pela análise da ONU, medidas visando a 
promoção de cuidados na gravidez assim como administradas aos recém-nascidos tiveram 
sua interrupção em cerca de metade dos países das Américas ao longo da pandemia. 
Esse cenário alarmante só ampliou a condição de vulnerabilidade desse grupo em questão 
no tocante à aquisição de infecções respiratórias como a COVID-19 e possuindo maior 
probabilidade de desenvolver sintomas mais graves que podem acarretar em risco de vida, 
seja da criança, seja da mãe (OPAS, 2021; FERLA et al., 2021).

Outrossim, mergulhando-se no cenário socioeconômico do Brasil e colocando em 
foco as mulheres do país durante esse panorama pandêmico, pode-se extrair da literatura 
que a pandemia tem sido vivenciada de forma distinta e de acordo com o gênero e as 
condições financeiras. Visto que por meio do registro da literatura notou-se que o público 
feminino no decorrer da pandemia tem sido vítima da sobrecarga de trabalho e cuidados, 
ora domésticos, ora da própria saúde e de familiares. Esse fardo pesado lançado sobre os 
ombros das mulheres também se faz presente no grupo de mulheres grávidas e mães de 
recém-nascidos de modo que favorecem à susceptibilidade desse grupo a doenças como 
a COVID-19, mas também as psicopatologias. Logo, comprometem a saúde das mulheres 
de diversas maneiras e aumentam a demanda de cuidados por esse gênero acarretando no 
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crescimento da frequência de procura por sistemas de saúde. Entretanto, o acesso à saúde 
de qualidade e que satisfaça as necessidades dessas mulheres ainda está restrito aquelas 
que são detentoras de poder aquisitivo, uma vez que o SUS ainda não é capaz de suprir 
dignamente a população (FERLA et al., 2021; WERMELINGER et al., 2010).

Embora houvesse diversos fatores que priorizassem as grávidas e as mães que 
amamentam no que tange à vacinação, em primeiro momento dos estudos e de campanha 
de vacinação para a COVID-19 esse grupo se viu excluído. Isso aconteceu em função 
do ínfimo quantitativo de pesquisas envolvendo imunobiológicos e mulheres nessas 
condições, uma vez que no campo científico ainda perdura o obscurantismo da ciência no 
tocante aos efeitos colaterais dessas vacinas na saúde materno-fetal (VAN SPALL, 2021). 
Já em um segundo momento pandêmico, a vacinação dessas mulheres ficou a cargo da 
decisão compartilhada entre elas e seus médicos.

3.2	 Implicações da vacinação contra o novo coronavírus em grávidas e 
puérperas

 A COVID-19 é um surto ativo (CRAIG et al., 2020). Pesquisas mostram que devido 
a suas condições, mulheres no ciclo gravídico puerperal apresentam um risco elevado 
de apresentar formas graves da doença, resultando em internação, cuidados intensivos, 
ventilação mecânica, parto prematuro, além de abortamento e morte (SÁ et al., 2021).

O aspecto preventivo que tem classificado a gravidez como fator de risco para o 
desenvolvimento da patologia causada pelo novo Coronavírus tem por base o conhecimento 
prévio acerca de doenças infecciosas surgidas ao longo do período gestacional, como 
é o caso do Zika vírus, dos antigos Coronavírus e da gripe causada pelo vírus H1N1 
(RODRIGUES et al., 2021).

Considerando a relação do vírus SARS-CoV-10 com o aumento da morbidade 
materna, mortalidade na gravidez e riscos ao bebê. A Sociedade para Medicina Materno-
Fetal (SMFM), National Institutes of Health (NIH) e a National Academy of Medicine têm 
defendido que a melhor abordagem para proteção de grávidas e lactantes é por meio da 
vacina (CRAIG et al., 2020).

Embora as mulheres desse grupo não tenham participado das pesquisas iniciais 
das vacinas, testes posteriores que foram realizados, demonstraram, aparentemente, a 
segurança e eficácia do imunizante para esse grupo, além de ter sido observado também a 
transferência de anticorpos para fetos e recém-nascidos (RODRIGUES et al., 2021).

Normalmente, a vacinação de mulheres grávidas é baseada no aumento dos riscos 
que essas infecções representam para a mãe e/ou bebê. Outras vacinas são aprovadas 
em todo o mundo para circunstâncias especiais quando o risco de exposição a uma grave 
doença é alto, como no caso da meningocócica A e febre amarela (CRAIG et al., 2020). 
Sob essa ótica e tendo como base o histórico de outras experiências de administração 
de vacinas durante a gravidez, sugere-se e depreende-se que podemos esperar uma 
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eficácia semelhante para as vacinas COVID-19 em mulheres grávidas em comparação com 
mulheres não grávidas (SOCIETY FOR MATERNAL-FETAL MEDICINE, 2020).

As vacinas são imunogênicas e os efeitos colaterais esperados pós-vacinação 
são geralmente leves a moderados e, geralmente, ocorrem nos primeiros 3 dias de 
vacinação e se resolvem em 1 a 2 dias, com presença de dores no corpo e na cabeça. 
Pacientes grávidas que apresentam febre após a vacinação deve ser aconselhada a tomar 
paracetamol (SOCIETY FOR MATERNAL-FETAL MEDICINE, 2020).

O aconselhamento da vacinação deve incluir o risco teórico de danos ao feto. As 
vacinas de mRNA são consideradas de baixo risco, porém, a tomada de decisão individual 
precisa ser equilibrada com os riscos associados à vacinação e a possibilidade de infecção 
materna por SARS-CoV-2 (SOCIETY FOR MATERNAL-FETAL MEDICINE, 2020).

A proteção do recém-nascido contra a infecção depende principalmente da imunidade 
inata neonatal, além das respostas e anticorpos adquiridos por via transplacentária materna. 
Estudos já evidenciaram a presença de anticorpos gerados, tanto pela vacina, quanto pela 
doença, no cordão umbilical e leite materno (FLANNERY et al., 2020).

Um estudo conduzido em lactantes que receberam 2 doses da vacina Pfizer-BioNTech 
em Israel, encontrou nas amostras dos respectivos leites maternos uma secreção robusta 
de SARS-CoV-2 anticorpos IgA e IgG, 2 semanas após recebida a dose. Esse achado 
sugere potencial efeito protetor contra infecção da criança. Alguns outros estudos também 
evidenciaram achados semelhantes em mulheres infectadas por COVID-19 (PEARL et al., 
2021). Portanto, a imunização materna é de suma importância, sendo capaz de proteger 
tanto a mãe, quanto o seu bebê.

Em contrapartida, em maio de 2021, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) emitiu nota suspendendo o uso da vacina desenvolvida pela AstraZeneca em 
gestantes tendo em vista a investigação da morte de uma gestante vacinada. Porém, esse 
é um caso isolado e que ainda não tem comprovações da relação direta entre o óbito e 
a vacina. Detalhes sobre a transferência transplacentária da vacina não foram descritos 
(ANVISA, 2021).          

Diante dos dados promissores e positivos a respeito da segurança e eficácia da 
vacina COVID-19 administrada durante a gravidez, dados igualmente tranquilizadores 
quando se trata de bebês nascidos de indivíduos vacinados, além de não possuir impacto 
na fertilidade, mulheres grávidas e aquelas que planejam engravidar devem se sentir 
confiantes na escolha da vacinação para proteger a si mesmas, seus bebês, suas famílias 
e suas comunidades (RODRIGUES et al., 2021).

O desenvolvimento e a aprovação regulatória da vacina COVID-19 estão progredindo 
rapidamente. Assim, as informações e recomendações irão evoluir à medida que mais 
dados forem coletados sobre essas vacinas e seu uso em populações específicas. Embora 
os estudos sobre a segurança dos imunizantes para a gestante e o feto não serem 
conclusivos, a preocupação com a vacinação considerando o mero risco teórico de dano 
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fetal, não é suficiente para justificar a negação do acesso dessas mulheres à vacina em 
uma pandemia (SOCIETY FOR MATERNAL-FETAL MEDICINE, 2020).

Logo, depreende-se da literatura que ainda que haja poucos estudos a respeito da 
temática e que ao menos que haja contraindicação, as grávidas e puérperas podem receber 
a vacina COVID-19, pois os efeitos colaterais são aceitáveis e não são ameaçadores à vida, 
portanto, os riscos teóricos relativos à segurança da vacinação de lactantes não superam 
os seus benefícios (SOCIETY FOR MATERNAL -FETAL MEDICINE, 2020; CRAIG et al., 
2020).

3.3	 Relação médico-paciente na pandemia da COVID-19
Em consonância a todos os aspectos abordados com relação à vacinação de 

grávidas e puérperas, destaca-se como sendo primordial na abordagem desse assunto 
a existência de uma relação médico-paciente harmoniosa, pois esse relacionamento é 
essencial para o sucesso da promoção e prevenção da saúde desse grupo, sobretudo, em 
tempos de pandemia da COVID-19 (FRANCO et al., 2020).

A relação médico-paciente é firmada, principalmente, através do estabelecimento de 
um relacionamento entre o profissional e a paciente pautado no diálogo, respeito e em um 
olhar mais humanizado por parte do médico. Quando essa relação está bem fundamentada, 
os aconselhamentos e as orientações provenientes desse profissional repercutirão em 
maior aceitação, satisfação e continuidade do cuidado pelo paciente.

Além disso, é fundamental que esses profissionais compreendam as demandas e 
necessidades, bem como os contextos socioeconômicos de cada paciente, uma vez que 
cada gestante é única e carrega consigo queixas, morbidades e deficiências. Por isso, é 
essencial adequação das devidas orientações sobre a vacinação de acordo com o quadro 
clínico e social da paciente. Somado a isso, o médico não pode deixar de comunicar a 
sua paciente sobre as evidências que impera no meio científico no que se refere a esse 
grupo de análise tratar-se de uma população de risco no que concerne às complicações 
graves da infecção pelo coronavírus. Desse modo, essa atitude de vacinação deve ser feita 
através de um aconselhamento profissional, incluindo os riscos e benefícios para essas 
mulheres (RUBIN, 2021; MASCARENHAS VHA, et al., 2020; SÁ et al., 2021).

Na contemporaneidade a estratégia mais relevante de prevenção contra a infecção, 
seguida pela vacinação, é preserva-se da exposição ao vírus. Tendo isso em vista, o 
papel do médico no que tange a informar esse grupo vulnerável é imperativo. Por isso, 
no decorrer das consultas é fundamental que esse profissional instrua a paciente sobre a 
lavagem frequentemente das mãos com água e sabão, realização da assepsia com álcool 
70% assim como que evite tocar em objetos e em seguida levar as mãos à face, bem como 
sempre que possível faça o distanciamento social e o isolamento em caso de suspeitas de 
COVID-19 (BRASIL, 2020).

Cabe destacar também que, muito embora haja o reconhecimento da importância 
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desse relacionamento médico-paciente, é necessário que as autoridades públicas 
governamentais invistam e realizem capacitações, sobre cuidados relacionados à 
COVID-19 assim como orientações quanto à administração de vacinas em gestantes e 
mães de recém-nascidos, para profissionais da saúde como médicos e enfermeiros que 
atuam na atenção primária, secundária e terciária. Com o intuito de romper com os entraves 
que ainda prejudicam, tanto o relacionamento, quanto o diálogo de qualidade entre esses 
profissionais e as grávidas assim como as puérperas no quesito vacinação contra o vírus 
Sars-Cov-2.

Ainda nessa linha de raciocínio, depreende-se da literatura e do contexto social 
que lançar a responsabilidade para uma decisão compartilhada entre médicos e pacientes 
grávidas no que tange optar ou não pela vacinação é um ato de injustiça, visto que o medo 
e a insegurança são coletivos, inclusive na tomada de uma decisão de tamanha seriedade 
(FERLA et al., 2020).

Além disso, nota-se que é imprescindível o respeito por parte do profissional da saúde 
em relação à autonomia da paciente. Visto que após as devidas orientações e explicações 
sobre os riscos e os benefícios, bem como o funcionamento desses imunobiológicos no 
organismo das gestantes e puérperas, essas mulheres possuam a autonomia de decisão, 
ora pela ocorrência da imunização ativa, ora pela não ocorrência da imunização ativa. Já 
que esse princípio da bioética preza pelo indivíduo ter o direito de decisão sobre quaisquer 
questões que envolva o seu corpo e sua vida. Por isso, salienta-se a necessidade de mais 
estudos envoltos sobre a ação dos imunizantes nesse grupo para que todo o processo 
vacinal seja realizado com segurança e sem hesitação (SKJEFTE et al., 2021; RIMMER, 
2021; CREMESP, 2004).

          

4 | 	CONCLUSÃO
Apesar de os estudos ainda serem inconclusivos e haver um ínfimo quantitativo de 

pesquisas sobre a temática no campo científico, foi observado que majoritariamente os 
artigos pré-selecionados defendem de forma enfática a vacinação de mulheres grávidas e 
puérperas contra o vírus Sars-Cov-2 devido à vulnerabilidade desses indivíduos no que se 
refere ao contexto pandêmico.

Entende-se, portanto, que com esse cenário atroz e pandêmico de COVID-19 não é 
possível ainda qual quantificar os efeitos gerados na saúde materno-infantil a curto e longo 
prazo, ora pela imunização, ora pela não imunização, de gestantes e puérperas. Todavia, 
através deste estudo, observou-se que os benefícios da vacinação transcendem aos 
possíveis riscos oferecidos por esses imunógenos ao grupo de análise. Destarte, espera-
se que em um futuro breve essa lacuna científica seja preenchida por mais informações, 
bem como pesquisas sobre a atuação desses diversos imunobiológicos no organismo de 
gestantes e puérperas para que assim a imunização dessas mulheres aconteça de maneira 
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mais segura e eficaz.
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